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são SE ILUDAM: ESTE É o PLARO, 








Agora virei 
boiola, igual 
maranhense, 
é isso? 







Bolsonaro, 

ao tomar O 
refrigerante 
Guaraná Jesus, 
em visita ao 
Maranhão, no 
último dia 29. 
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Gráfica Atlântica 


Mais uma vez, Bolsona- 
ro expôs toda sua asquerosa 
LGBTfobia. Desta vez, ao to- 
mar o Guaraná Jesus e cha- 
mar os maranhenses de “boio- 
las”. O guaraná é um verda- 
deiro patrimônio do estado e 
foi criado pelo farmacêutico 
maranhense Jesus Norberto 
Gomes, nos anos 1920. Segun- 
do sua bisneta, o criador do 
refrigerante era simpatizante 
do comunismo. Em novembro 
de 1935, em decorrência da In- 
tentona Comunista, 80 mara- 
nhenses tiveram prisão decre- 
tada pelo governador Aquiles 
Lisboa. Jesus Norberto estava 
entre eles. O grupo foi trans- 
ferido para o Rio de Janeiro, 


O museu de cera Mada- 
me Tussauds, em Berlim, 
na Alemanha, colocou a 
estátua do presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, dentro de uma li- 
xeira. A medida foi toma- 
da às vésperas das eleições 
presidenciais do país. Em 
foto publicada pelo museu 
no Instagram, a figura de 
cera do republicano aparece 
rodeada de sacos de lixo e 
tuítes ficcionais impressos 
em papelão, com as frases 
“Você está demitido”, “Fake 
News!” e “Eu amo Berlim”. 
Um boné com o slogan de 
Trump, “Make America Gre- 
at Again” (Faça os Estados 
Unidos grandes novamen- 
te) também aparece no lixo. 


FALE CONOSCO VIA 


Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 
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onde ficou até o ano seguinte. 
Até a década de 1990, o refri- 
gerante superava em vendas 
qualquer outra marca vendida 
no estado. Mas, no início dos 


anos 2000, a marca foi com- 
prada pela “The Coca-Cola 
Company”, sendo fabricado 
e distribuído principalmente 
no Maranhão. 
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Opinião Socialista 


e revolucionário 


s eleições nos Esta- 

dos Unidos estavam 

ocorrendo enquan- 

to fechávamos esta 
edição. Fato é que nem Trump 
nem Biden refletem exatamente 
a situação de classe e raça nos 
EUA e no mundo. Já na América 
Latina, vivemos uma revolução 
no Chile, que impôs a conces- 
são de uma Assembleia Cons- 
tituinte, e na Bolívia as mobili- 
zações de massas derrotaram o 
golpe e sustentaram um proces- 
so eleitoral que consolidou essa 
derrota. As eleições são expres- 
sões distorcidas da correlação 
e luta entre as classes, embora 
incidam na mesma. 

As eleições no Brasil ocor- 
rem tendo como pano de fundo 
a maior crise econômica do ca- 
pitalismo desde os anos 1930, 
combinada com a pandemia. 
No país, isso é agravado por 
um governo reacionário, ultra- 
liberal, entreguista e profunda- 
mente antioperário. 

Estas eleições, porém, são di- 
ferentes de 2018. Não estão re- 
petindo aquela polarização. Pra 
começar, o bolsonarismo está 
fragmentado, não conseguin- 
do sequer legalizar seu partido. 


Se a vanguarda da clas- 
se trabalhadora deve, nas 
eleições, votar no PSTU e 
ganhar o máximo possível 
de trabalhadores para isso, 
precisa saber, também, que 
o governo guarda um pa- 
cote de maldades contra os 
pobres e em favor dos ricos 
para depois da votação (veja 
mais na página 5). 

A burguesia brasileira, 
frágil, covarde e associada 
ao capital estrangeiro, en- 
trega o país e esfola o pro- 
letariado e a pequena bur- 
guesia. Não se importa com 
os mais de 160 mil mortos 
pelo Covid-19; não se im- 
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e um projeto socialista 


O próprio Bolsonaro teve que 
se jogar nos braços do Centrão. 
Por outra parte, a esquerda 
de conciliação de classes (PT, 
PCdoB e PSOL) e as alas bur- 
guesas que lhe eram mais próxi- 
mas, como PSB e PDT, também 
se fragmentaram. E o PT, que 
era hegemônico nessa Frente, 
parece ter perdido a hegemonia. 
O PSOL, por sua vez, cres- 
ce em várias capitais, ocupan- 
do um vácuo deixado pelo PT. 
Mas não consegue ser um fe- 
nômeno à lá “Podemos” (Espa- 
nha) ou “Siryza” (Grécia), até 
porque, sem um programa dife- 
rente, não consegue andar sem 
estar à sombra do PT. Exemplo 
disso é o fato de o PSOL ter se 
coligado ao PT em 20 cidades 
e o PT ter se aliado ao PSL, de 
Bolsonaro, em outras 145. 
Nas eleições não podemos 
ficar reféns do mal menor. A ló- 
gica precisa ser fazer uma cam- 
panha e construir um projeto 
que ajudem a classe trabalha- 
dora a avançar na sua consciên- 
cia, mobilização e organização. 
Se não servir pra isso, O 
voto é inútil. 
Ou alguém acha que um go- 
verno do PSDB, DEM, PP vai fazer 


porta em ter um Bolsonaro 
na presidência e um “Posto 
Ipiranga” no Ministério da 
Economia, nem em mandar 
milhões de pessoas para a 
miséria, desde que o “ajuste 
fiscal” garanta seus lucros, 
sua renda com os juros da 
dívida e a rapina do país. 
É preciso organizar a 
luta unificada contra o fim 
do auxílio-emergencial, 
para barrar as demissões, 
em defesa da estabilidade 
no emprego, da redução da 
jornada sem redução de sa- 
lários e por plano de obras 
públicas; contra a redução 
de salários, contra as pri- 


as eleições 





a diferença? Ou que, com outro 
Haddad, Flávio Dino etc., a vida 
vai mudar? Quando Boulos vai à 
badalada na Avenida Faria Lima 
conversar amigavelmente com 
capitalistas na Associação Comer- 
cial de São Paulo, prometer “não 
perseguir empresário” e governar 
para todos, está fazendo, ao seu 
modo, a sua “Carta ao Mercado 





vatizações e em defesa do 
meio ambiente, dos setores 
oprimidos (indígenas, qui- 
lombolas, negros, mulhe- 
res, LGBTs) e pelo direito 
à vacina para 100% da po- 
pulação. Contra esse paco- 
te de maldades e para que 
os ricos paguem pela crise. 
É necessário construir um 
plano de lutas no rumo de 
uma greve geral. 

As centrais sindicais 
(exceto a CSP-Conlutas) fi- 
zeram ato na Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), defendendo 
isenção fiscal para grandes 
empresários (supostamen- 


Financeiro”, como fez Lula, juran- 
do à burguesia manter a ordem e 
gerir bem o capitalismo. 

Por isso, voto útil é no PSTU, 
no 16. Trata-se de um voto que 
fortalece a organização, a mobi- 
lização e a consciência da classe 
operária e da classe trabalhado- 
ra, para mudar o sistema. 

No dia 15, vote 16. Vote e 


te em defesa do emprego 
e do auxílio-emergencial). 
Mas isenção para grandes 
empresários nunca asse- 
gurou emprego. Pelo con- 
trário, sempre ajudou a re- 
duzir salários, a destruir a 
saúde, a educação e a apo- 
sentadoria. 

Já passou da hora das di- 
reções das grandes centrais 
seguirem o exemplo da CSP- 
-Conlutas e defenderem que 
os ricos paguem pela crise. 
É hora de lutar em defesa do 
emprego, do salário, do Sis- 
tema Único de Saúde (SUS), 
dos direitos, pela manuten- 
ção do auxílio-emergencial, 





ajude a ganhar votos para os 
candidatos e candidatas do 
PSTU. Ajude a fortalecer as lu- 
tas da classe trabalhadora e um 
projeto socialista e revolucioná- 
rio para o nosso país. Ajude-nos 
a difundir nossos materiais pe- 
las redes sociais e listas de zap. 
Acesse nosso site e veja nossas 
candidaturas nas cidades. 


contra a PEC Emergencial e 
as privatizações e para que 
os ricos paguem pela crise. 
Os trabalhadores devem 
exigir daqueles que dizem 
que os defendem que se 
coloquem contra esses ata- 
ques. É necessário unificar 
as lutas e construir uma 
sreve geral, com grandes 
manifestações (asseguran- 
do o distanciamento social e 
todos cuidados). O caminho 
a seguir é o das mobiliza- 
ções como as do Chile, dos 
EUA, Colômbia e Bolívia. 
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DA REDAÇÃO 


aparente calmaria 
vivida no andar de 
cima esconde uma 


tempestade que está se for- 
mando. Se, por um lado, as 
eleições colocaram em modo 
de espera a artilharia prepa- 
rada pelo governo contra a 
classe trabalhadora e os po- 
bres; por outro, o repique de 
uma nova onda da COVID-19 
(com a indefinição de uma 
vacina), o fim do auxílio- 
-emergencial e a explosão 
do desemprego vão desaguar 
com toda a força, tão logo 
passe a votação. 

Não é por menos que os 
índices das bolsas de valores 
estão caindo e o país vive 
uma fuga de capitais. O ca- 
pital internacional antevê o 
aprofundamento da crise, e 
exige a manutenção e am- 
pliação de sua remuneração. 
E isso exige um novo pata- 
mar de exploração e rapi- 





na. O projeto de Bolsonaro, 
Guedes e do Congresso Na- 
cional, para atendê-los, é, 
tão logo ocorra a votação, 
descarregar com toda a for- 
ça uma série de ataques e 
de entregas para satisfazer 
a burguesia e o imperialis- 
mo, em que nem o Sistema 
Único de Saúde (SUS) escapa 

Desemprego recorde e 
corte do auxílio 

Mesmo agora, estamos 
vendo o aprofundamento de 
uma crise sem precedentes. 
O último levantamento do 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatísticas (IBGE) 
revela um desemprego recor- 
de. Só nos três meses levan- 
tados pela pesquisa, mais 
de 4,3 milhões de empre- 
gos foram pulverizados. Em 
apenas um ano, sumiram 12 
milhões de postos de traba- 
lho. Se a taxa oficial de de- 
semprego abarca 13,8 mi- 
lhões de pessoas, o total de 
pessoas sem trabalho já che- 
ga a 33,3 milhões. Mais do 





que uma Venezuela inteira 
(32 milhões). 

Se no início da pandemia, 
os trabalhadores informais 
eram os que mais sofriam 
com o avanço do desempre- 
go, agora são os com cartei- 
ra assinada que estão sendo 
jogados no olho na rua. Nada 
menos que metade dos em- 
pregos extintos era de postos 
com carteira. Um reflexo das 
demissões em massa realiza- 
das pelas grandes empresas 
é a derrocada dos pequenos 
negócios deixados à míngua 
pelo governo, que se junta ao 
corte do auxílio-emergencial 
de R$ 600 pela metade. 

Além do corte do auxílio, 
quase 9 milhões de pesso- 
as já deixaram de receber 
o benefício. São 3 milhões 
que voltaram a receber o va- 
lor do Bolsa Família e ou- 
tros 5,7 milhões que sim- 
plesmente foram retirados 
do programa porque a Me- 
dida Provisória que esten- 
deu o benefício impôs re- 


Uma verdadeira bomba social 
prestes a explodir 





gras ainda mais restritivas 
para o seu recebimento. 


TERRA ARRASADA 

Já quem conseguiu manter 
o emprego sofre com o rebai- 
xamento dos salários. São 11,7 
milhões de trabalhadores afe- 
tados pela MP 936 que permite 
redução de salários e direitos. 
Junto a isso, temos a maior in- 
flação para as famílias pobres 
dos últimos 14 anos, provoca- 
da, sobretudo, pelo aumento 
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dos alimentos. No caso do ar- 
roz, a alta chegou, em setem- 
bro, a 41%, seguido pelo feijão, 
com 34%, e o leite, 30%. 

Se, hoje, já estamos vi- 
vendo desemprego recorde, 
que só tende a aumentar, e o 
avanço da pobreza e da mi- 
séria, com a volta do flagelo 
da fome; com o fim defini- 
tivo do auxílio-emergencial 
e 40 milhões ao deus-dará, 
forma-se a “tempestade per- 
feita” para o caos social. 


DESEMPREGO RECORDE QUEDA DA RENDA AUXÍLIO-EMERGENCIAL 


20,1% foi a queda na 8,7 milhoes: Já deixaram de receber auxílio-emergencial 


renda média dos brasileiros 


13, 8 milhões: Desemprego “oficial” 


33.3 milhões: Pessoas sem trabalho 5,7 milhões: Ficaram de fora com as novas exigências 
9 o 


11,7 milhões de 
trabalhadores tiveram 
redução de salários 


79,1 milhões: População fora do mercado de trabalho 3 milhões: voltaram a receber só o Bolsa-Família 


67,2 milhões: Dependiam do auxílio-emergencial e 


12 milhoes: Empregos perdidos no último ano 


(Dados PNAD-Contínua jun /jul/ago 2020) 


NADANDO EM DINHEIRO 


ficarão ao léu com seu fim 


(Fundação Getúlio Vargas/FGV, no trimestre entre mar/abr/maio 2020) 





Crise não é para todos 


Enquanto a classe trabalha- 
dora sofre com o desemprego e 
grande parte da população en- 
contra dificuldade até para co- 
mer, grandes empresas e ban- 
cos não só mantiveram seus 
lucros, como os aumentaram 
ainda mais. Levantamento do 
próprio Ministério da Econo- 
mia, baseado nas notas fiscais 
emitidas pelas empresas, mos- 
trou que as grandes empresas 
da mineração, o agronegócio 


e os bancos estão nadando em 
dinheiro. 

O setor da mineração lucrou 
37,6% a mais de abril a julho, 
em relação ao ano passado, 
puxado pela alta demanda da 
China. Só a Vale lucrou R$ 15 
bilhões no terceiro trimestre, 
mais que o dobro que em 2019. 

Já o agronegócio faturou 
18% a mais devido ao aumen- 
to nas exportações, o mesmo 
que jogou o preço do arroz nos 


supermercados lá em cima. Os 
bancos, por sua vez, aumenta- 
ram o faturamento em 14%, lu- 
crando R$ 22,4 bilhões no pri- 
meiro trimestre e R$ 18,4 bi- 
lhões, no segundo. Fruto do 
aumento do crédito, cuja de- 
manda cresce na crise, dos ju- 
ros, e, principalmente, da ajuda 
do governo. Os bancos foram os 
primeiros a receberem ajuda de 
nada menos que R$ 1,2 trilhão 
no início da crise. 
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BOMBA NO BOLSO DOS TRABALHADORES 


Pacote de maldades após as eleições 


Fechadas as urnas, em novembro, Bolsonaro e Paulo Guedes, junto com o Congresso Nacional, sacarão da cartola um 
pacotaço de maldades. Trata-se de medidas para garantir o pagamento da dívida aos banqueiros, transferir ainda mais 
recursos para os grandes empresários e multinacionais, acabar de vez com direitos e avançar na privatização e na 
entrega do país. 


EMPREGOS, SALÁRIOS E RENDA 





Entrega do SUS 
No final de outubro, Bolsona- 
ro editou um decreto que abre 


caminho para a privatização completa 
das Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
do Sistema Único de Saúde (SUS), via 
Parcerias Público Privadas (PPP's). 
Com a recepção negativa, o governo 
voltou atrás e suspendeu o decreto, 
mas prometeu reeditá-lo. 


PEC Emergencial 
of O Congresso Nacional quer 
aprovar, ainda em 2020, uma 


PEC Emergencial que institui um gati- 
lho que representa um verdadeiro con- 
fisco nos salários e direitos dos servi- 





dores, além do fim das promoções e 
suspensão de concursos. A redução 
salarial pode chegar a 25%. 


Reforma Administrativa 
Fá A Reforma Administrativa, uma 

das prioridades de Paulo Gue- 
des, visa acabar com os concursos, a es- 
tabilidade dos servidores e rebaixamento 
de salários. Ao invés de atacar privile- 
giados, como os juízes, alto-escalão dos 
militares, diplomatas ou os políticos, que 
não serão afetados, a Reforma volta-se 
contra os outros 90% da categoria, se- 
tor que ganha no máximo cinco salários 
mínimos. São trabalhadores dos postos 
de saúde, das escolas, universidades etc. 








Carteira Verde e Amarela 
(SS A obsessão de Guedes é 
aprovar esse projeto que visa 
acabar com os poucos direitos ain- 
da resguardados pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). A Car- 
teira Verde e Amarela vai institucio- 
nalizar o trabalho informal, crian- 
do uma categoria de trabalhadores 
sem direitos. 


Fim dos direitos sociais e ata- 
of ques à classe média 
A fim de bancar seu “Bolsa 


Família turbinado”, projeto eleitoreiro 
que visa compensar pequena parte do 
fim do auxílio-emergencial, o gover- 








no estuda vários ataques aos assala- 
riados e remediados, entre eles o fim 
do Abono-PIS, congelamento das apo- 
sentadorias e benefícios como o Bene- 
fício de Prestação Continuada (BPC), 
além do fim da dedução de impostos 
com saúde e educação, que afetam a 
classe média. 


aa Privatizações e entrega 
Rê do país 
Além de iniciar a privati- 


zação do SUS, o governo só espera 
que as urnas sejam fechadas para 
colocar grandes empresas no bal- 
cão de negócios, como os Correios, 
a Eletrobrás e a própria Petrobrás. 


Organizar e unificar a luta para 
garantir emprego, renda e salário 


É preciso unificar as lutas para impedir tudo isso, lutar contra as privatizações e fazer com que sejam os ricos que 
paguem pela crise. Precisamos de um programa emergencial para a crise, que ataque os lucros e privilégios das 
multinacionais, grandes empresas, latifundiários e banqueiros, para garantir emprego, renda digna e salário para todos. 


EMPREGOS, SALÁRIOS E RENDA 











Manutenção do auxílio- 
a emergencial 
Reversão do corte do auxílio 


e manutenção dos R$ 600 por quanto 
durar a pandemia. 





Redução da jornada sem 
(SJ redução dos salários 

E preciso proibir as demis- 
sões, estatizar as grandes empresas 
que insistirem em demitir e reduzir 
a jornada de trabalho, sem reduzir os 
salários, abrindo novas vagas para que 
todos trabalhem. 


PRE Plano de obras públicas 
UR A fim de criar empregos e su- 
prir deficiências de infraestru- 


tura em setores como saúde, educação, 
transportes e moradia. 






Reversão da Reforma Tra- 
E3 balhista e das terceirizações 

Restabelecimento de todos os 
direitos trabalhistas arrancados pela 
Reforma Trabalhista e revogação da 
Lei das Terceirizações. 


Fim das isenções fiscais às 
E grandes empresas e multi- 


nacionais 











Ra Taxação das grandes fortunas e 
imposto fortemente progressivo 
Taxar em 40% as grandes 
fortunas dos bilionários brasileiros 
(R$812 bilhões), podendo cobrir, as- 
sim, O pagamento do auxílio-emer- 
gencial. Serão gastos, no total, R$ 321 
bilhões com o auxílio. A taxação dos 
bilionários arrecadaria R$ 325 bi. 





É preciso, ainda, estabelecer um 
sistema de imposto progressivo, em 
substituição ao sistema tributário 
que, hoje, recai sobre o consumo; 
ou seja, sobre os trabalhadores e a 
classe média. 


Estatização dos bancos e do 


agronegócio 
E preciso colocar o sistema 


financeiro para atender os interes- 
ses do povo, e não para transfe- 
rir nossas riquezas para Os gran- 
des agiotas internacionais. Com os 
bancos sob controle dos trabalha- 
dores daria para garantir crédito 
sem juros à população pobre, ao 
pequeno empresário, à agricultu- 
ra camponesa familiar. Da mesma 
forma, o agronegócio, que hoje só 





produz commodities para expor- 
tação, deve ser estatizado e colo- 
cado sob controle dos trabalhado- 
res, garantindo alimentos para a 
população junto com uma reforma 
agrária radical. 


+ YA Não à entrega do país! Re- 
estatização das empresas 
privatizadas 

Bolsonaro, Guedes e o Congresso 
Nacional querem a completa entrega 
do país ao imperialismo. É preciso 
barrar essa entrega, retomar as em- 
presas privatizadas, como a Embra- 
er, a Vale e a Petrobrás, colocando- 
-as sob controle operário, para que 
atuem para atender os interesses da 
população, e não de meia dúzia de 
grandes investidores. 


0 
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PANDEMIA 


Segunda onda de covid chega a 
Europa e ameaça se transformar 





num tsunami no Brasil 


DA REDAÇÃO 


Europa assiste a uma 
segunda onda da pan- 
emia de Covid-19. 


Muitos países registraram um 
abrupto aumento dos casos de 
contaminação e de mortes. Pa- 
íses como França, Espanha e 
Alemanha voltaram a anunciar 
medidas de lockdown (confi- 
namento total e restrição de 
circulação) para conter a dis- 
seminação do vírus. 

Há a suposição de que essa 
nova onda possa ter relação 
com uma mutação do vírus. 
No entanto, já faz alguns me- 
ses que os governos dos paí- 
ses europeus afrouxaram to- 
talmente as medidas de iso- 
lamento social. Na Itália, por 
exemplo, os alunos votaram às 








Enquanto a Europa volta a 
se fechar para conter a segun- 
da onda de Covid-19, o Brasil 
ultrapassa a marca de 160 mil 
mortes, sem previsão de queda 
ou aumento significativo do nú- 
mero de casos a curto prazo. Na 
média diária, as mortes por Co- 
vid no Brasil ainda são o triplo 
do número de assassinados no 
país. Mas, diariamente, o vírus 
também mata 15 vezes mais que 
o HIV-Aids e quatro vezes mais 
que os acidentes de trânsito. 

Ainda estamos longe de su- 
perarmos a primeira onda. For- 
malmente, na literatura cientifi- 
ca, uma segunda onda só ocor- 
re depois de um primeiro pico 
infeccioso agudo, seguido por 
uma queda considerável no nú- 
mero de casos e mortes, chegan- 
do praticamente a zero. Quando, 
subitamente, há um aumento im- 
portante dos registros, superior 
a 50%, é que se pode falar em 
segunda onda. 

Acontece que a realidade bra- 
sileira pode desafiar esse quadro. 
O tsunami da chamada primeira 


aulas. Fora das classes a reco- 
mendação é o uso de máscara, 
mas dentro da sala de aula é 
permitido que elas sejam reti- 
radas. Uma orientação pra lá 
de ridícula, já que é a maior 
chance de contaminação se dá 
justamente quando as pesso- 
as estão concentradas em um 
mesmo espaço. 

Na maioria dos países, os 
trabalhadores tiveram que vol- 
tar aos seus locais de trabalho 
e, em muitas fábricas, o distan- 
ciamento social é uma ficção, 
assim como no transporte co- 
letivo. Não por acaso, a Itália 
vem registrando um aumento 
exponencial de infecções de 
Covid-19. Em 31 de agosto, fo- 
ram registrados 1.365 novos 
casos; um mês depois, 1.851. 
Em meados de outubro, a mé- 


onda ainda não passou e já po- 
demos ver o próximo se apro- 
ximando bem no horizonte. O 
maior indício é o aumento dos 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) em dez ca- 
pitais brasileiras. 

Segundo o Infogripe da Fio- 
cruz, que acompanha as inter- 
nações hospitalares por SRAG, 
nas últimas semanas, todas elas 
apresentaram sinais de retoma- 
da do crescimento das infecções. 
Aracaju (SE), Florianópolis (SC), 
Fortaleza (CE), João Pessoa (PI), 
Macapá (AP), Maceió (AL) e Sal- 
vador (BA) apresentam sinal for- 
te de crescimento a longo prazo 
(seis semanas). Em Belém (PA), 
São Luís (MA) e São Paulo (SP) 
o sinal de crescimento, também 
a longo prazo, é moderado. 

A SRAG é uma doença res- 
piratória causada por um vírus, 
seja ele o novo coronavírus, o 
influenza ou outro qualquer. 
Mas, segundo a Fiocruz, atu- 
almente, quase 98% dos casos 
no país têm o novo coronavírus 
como causa. 


dia diária de novas contamina- 
ções saltou para 8 mil. E, em 
31 de outubro, checou a 31.758. 

Mesmo assim, o governo do 
país insiste em dizer que não 
poderá “bloquear o país como 
em março”, passando a ideia 
de que, se a produção for blo- 
queada, quem pagá-la as con- 
sequências serão os trabalhado- 
res e pequenos comerciantes e 
não os grandes industriais e os 
grandes empresários que con- 
tinuam lucrando na pandemia. 

Nos Estados Unidos, país 
com maior número de infecta- 
dos e de óbitos causados pelo 
vírus, a coisa também não ca- 
minha bem. Anthony Fauci, 
diretor-geral do Instituto Na- 
cional de Doenças Infecciosas 
e Alergias, previu que o país, 
em breve, atingirá a marca de 


MAIS ALERTAS 

Outro sinal é o aumento da 
ocupação dos leitos de Unidades 
de Terapia Intensiva (UTIs) nes- 
sas capitais. Florianópolis (SC) já 
está com 86,83% dos seus leitos 
de UTI ocupados. Em Manaus 
(AM), castigada pela pandemia, 
já tem 77% dos leitos de UTI e 
70% dos leitos clínicos ocupa- 
dos por pacientes, fruto de uma 
explosão de internações nas úl- 
timas duas semanas. 

É importante lembrar que os 
leitos extras, criados lá no início 
da pandemia, foram praticamen- 
te desativados e não há sinal de 
que eles sejam reativados ainda 
em novembro. Ou seja, é bem 
provável que uma nova onda 
de Covid no Brasil reproduza as 
mesmas cenas horrendas que vi- 
mos no início da pandemia; ou 
seja, centenas de pessoas pobres 
morrendo por falta de leitos de 
UTI em hospitais. 

Além disso, o“Boletim 12”, do 
Comitê Científico de Combate ao 
Coronavírus do Nordeste, aponta 
o risco do vírus entrar na região 


100 mil novos casos diários de 
Covid-19 (na última semana, a 
média tem sido de 80 mil novos 
casos por dia). Segundo ele, os 
EUA vão sofrer profundamen- 
te com o vírus durante os me- 
ses de outono e de inverno e, 
muito provavelmente, devido 
a um aumento considerável de 
casos, hospitalizações e mor- 
tes por todo país. 


DESCONTROLE 


No Brasil vai ser tsunami 





através de turistas europeus du- 
rante o verão. O Comitê Cientí- 
fico recomenda que os governos 
estaduais tomem medidas para 
prevenir uma nova onda de infec- 
ção. É chocante, mas, hoje, nos 
aeroportos da região não há nem 
estandes sanitários, muito menos 
kits de testagem rápida de passa- 
geiros provenientes do exterior. 
Uma nova onda de infecção 
no Brasil seria produto direto 
da política genocida de Bolso- 








Ro: 


Por lá, o presidente Donald 
Trump minimizou a pande- 
mia, disse que isolamento 
social era bobagem, não in- 
centiva o uso de máscara e, 
quando foi infectado pelo ví- 
rus, não deixou de promover 
aglomerações. 


LEIA NO SITE: 
HTTPS://BIT.LY/38BZJJR 





naro que, além de minimizar 
o impacto vírus, chamando a 
pandemia de “gripizinha”, ago- 
ra atenta contra a vacinação de 
toda população (lei ao lado). Mas 
as “flexibilizações”nos estados, 
levadas a cabo pelos governado- 
res, também têm sua responsa- 
bilidade. Na prática, decretaram 
o “liberou geral”, e só não libe- 
ram as aulas ainda este ano em 
função do desgaste eleitoral que 
a medida proporcionaria. 





Bolsonaro faz campanha criminosa 


contra vacina 


A pandemia no Brasil é de- 
vastadora. O país tem cinco 
vezes mais mortos do que a 
média mundial. Mesmo assim, 
Bolsonaro diz que a doença é 
uma “gripizinha” e que o país 
vem se saindo muito bem no 
combate ao Covid. O nega- 
cionismo de Bolsonaro só vai 
servir para facilitar uma se- 
gunda onda aqui no Brasil. 

Recentemente, Bolsonaro 
disse ser contra a compra do 
que ele chama de “vacina chi- 
nesa”, atiçando os apoiadores 
que o seguem nas redes so- 
ciais. Também disse que não 
obrigaria ninguém tomar va- 
cina contra o Covid-19. 

A CoronaVac é uma das 
vacinas contra o Covid que 
está em desenvolvimento no 
mundo - todas ainda em fase 
de testes. Ela está sendo de- 
senvolvida pelo laboratório 
chinês Sinovac. Bolsonaro 
boicota a vacina porque é um 


papagaio serviçal de Donald 
Trump, responsável pela fake 
news de que o Covid é um 
vírus propositalmente fabri- 
cado pelos chineses. A men- 
tira serve ao presidente dos 
EUA para esconder sua polí- 
tica criminosa, que levou o 
país a superar 230 mil mor- 
tes causadas pela pandemia. 

Bolsonaro repete a papa- 
saiada para fazer uma dis- 
puta política com o governa- 
dor de São Paulo, João Dória 
(PSDB), que já comprou a va- 
cina. Dória quer se posicio- 
nar para as eleições de 2022 
como defensor da Ciência e 
está usando a vacina chinesa 
para isso. No entanto, Dória 
é corresponsável pela situa- 
ção atual, pois implementou 
um isolamento social muito 
parcial em São Paulo. Nessa 
briga política, se prepara um 
boicote criminoso contra a 
saúde da população. 








A VIDA ACIMA DE TUDO 





Obrigatoriedade da vacina, sim! 





A vacinação contra O vírus 
deve ser obrigatória, pois em 
algumas situações o direito co- 
letivo à saúde se sobrepõe aos 
direitos individuais. Uma pes- 
soa que se recuse a ser imu- 
nizada pode ser um potencial 
transmissor do vírus, inclusi- 


ve para seus familiares mais 
vulneráveis, vizinhos e colegas 
de trabalho. 

É um crime contra a saúde 
pública permitir que um in- 
divíduo transmissor ande pe- 
las ruas sem máscara, parti- 
cipe e estimule aglomerações, 


pois está colocando em risco a 
vida de muita gente. Por isso, 
já existem outras vacinas obri- 
gatórias no Brasil e, por exem- 
plo, caso uma criança não 
apresente a comprovação de 
vacinação, ela nem consegue 
se matricular na escola. Além 


disso, uma vacinação que não 
atinja praticamente toda a po- 
pulação não garante imunida- 
de contra o vírus. 

Obviamente, se a vacina for 
segura e eficaz. Por isso, não 
adianta querer acelerar o pro- 
cesso de produção sem passar 
por todas as etapas de testes, 
como aparentemente fez a Rús- 
sia, com sua vacina. Mas, Bol- 
sonaro é um hipócrita quan- 
do diz que só vai usar vacina 
já testada e com comprovação 
científica, pois ele defendeu o 
uso de cloroquina sem com- 
provação científica nenhuma. 

Tudo indica que, mesmo em 
2021, não haverá vacina su- 
ficiente, sequer para metade 
da população brasileira. Por 
isso, ao invés de atacar o Co- 
ronaVac, o governo deveria es- 
tar trabalhando para obter a 
quantidade de vacina suficien- 
te para o conjunto da popula- 
ção brasileira. 


Recentemente, o governo 
alemão disse que aplicar 100 
mil doses por dia seria “um 
desafio”. Aqui, no Brasil, gra- 
ças ao Sistema Único de Saú- 
de (SUS), que Bolsonaro quer 
privatizar, nas campanhas de 
vacinação contra a gripe se 
consegue atender 1 milhão de 
pessoas por dia. Em alguns 
anos, o Sistema esteve prepa- 
rado para vacinar quase 1,5 
milhão de pessoas por dia, em 
cerca de 65 mil postos. Ou seja, 
temos uma imensa capacidade 
para conter a doença, mas isso 
é boicotado de modo crimino- 
so por Bolsonaro, quando ele 
estimula movimentos contra 
a vacinação. 

A campanha de Bolsonaro 
contra a obrigatoriedade da va- 
cina e, mais que isso, contra a 
própria vacina, é, assim, mais 
uma comprovação da política 
senocida de um governo que 
coloca os lucros dos 
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ELEIÇÕES 


Voto no PSTU fortalece 





e revolucionária 


Confira abaixo uma conversa com Zé Maria de Almeida sobre a importância 
de votar no PSTU nessas eleições. 


DA REDAÇÃO 


POR QUE O PSTU PARTICIPA 
DAS ELEIÇÕES? 

Nós participamos das 
eleições, em primeiro lugar, 
para defender uma alternati- 
va socialista e revolucioná- 
ria. Nossa participação não 
se dá com a ilusão de que, 
através das eleições, vamos 
mudar o país. Ao contrário, 
combatemos essa falsa ilu- 
são, esse engodo que é o pro- 
cesso eleitoral. As mudanças 
necessárias para atender as 
necessidades mais sentidas 
do nosso povo só virão atra- 
vés de um processo amplo de 
mobilização e organização. 

Por isso, nossas candida- 
turas estão a serviço do for- 
talecimento e da organiza- 
ção da classe trabalhadora 
e do povo pobre dentro de 
cada fábrica, de cada esco- 
la, local de trabalho, nas co- 
munidades e bairros. Pois 
somente organizados e mo- 
bilizados vamos arrancar o 
que precisamos para ter uma 
vida digna. 

Contudo, o fato de dizer- 
mos que eleições não mu- 
dam nada, não significa di- 
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Janaine Ferreira, prefeita de 
São João Del Rey (MG) 


zer que tanto faz em quem 
votar. Não é assim. Por isso, 
lutamos pelo voto nas can- 
didaturas socialistas e revo- 
lucionárias do PSTU. Cada 
voto que uma trabalhadora 
e um trabalhador dão nas al- 
ternativas da burguesia for- 
talece a dominação que eles 
exercem sobre nós. Já o voto 
no PSTU ajuda a fortalecer o 
processo de lutas e de orga- 
nização da classe trabalha- 
dora e do povo pobre. Logo, 
o voto útil, nesse sistema, é 
o voto nas alternativas so- 
cialistas e revolucionárias. 


Raquel de Paulo, prefeita de 
à São José dos Campos (SP) 





QUAIS SÃO AS MUDANÇAS 
QUE O PAÍS PRECISA? 

As mudanças que preci- 
samos fazer para que o povo 
tenha uma vida digna pres- 
supõem enfrentar e acabar 
com os privilégios dos ban- 
queiros e dos grandes em- 
presários. Implicam em mu- 
danças profundas na estru- 
tura da sociedade. Nas elei- 
ções, temos que apresentar 
um programa que enfrente 
esses privilégios e mostre 
por onde devemos criar as 
condições para mudar efe- 
tivamente a vida da classe 
trabalhadora. 

Somos um dos países 
mais ricos do mundo, com 
grande capacidade de pro- 
dução de alimentos, mas, ao 
mesmo tempo, temos 10 mi- 
lhões de pessoas que passam 
fome. Temos uma das maio- 
res capacidade de produção 
industrial do mundo, com 
parque industrial imenso e 
diversificado, mas isso não 
está a serviço de atender as 
necessidades da população; 
mas, sim, O lucro dos em- 
presários. Temos um sistema 
financeiro imenso, mas não 
voltado para financiar aquilo 








que é necessário à popula- 
ção, como a produção de ali- 
mentos, a construção de mo- 
radias populares, obras de 
saneamento e infraestrutura. 

Não tem como resolver os 
problemas da nossa classe se 
não enfrentarmos isso. Não 
tem como resolver os proble- 
mas da moradia popular, da 
saúde, da educação, como 
todos os candidatos estão 
dizendo que irão resolver, 
sem romper com essa estru- 
tura. Sem parar de pagar a 
dívida pública, sem estatizar 
os bancos, sem expropriar O 
agronegócio e colocar as ter- 
ras a serviço da produção de 
alimentos para o povo, sem 
nacionalizar e estatizar as 
grandes empresas. 

Essa é a diferença fun- 
damental do nosso progra- 
ma em relação aos demais 
partidos, inclusive aqueles 
partidos que se dizem mais 
à esquerda, como o PSOL. 
Por exemplo, o candidato 
a prefeito do PSOL em São 
Paulo, o Boulos, em entre- 
vista ao jornal “El País”, dis- 
se que “os empresários têm 
que entender que a vida não 
é só ter lucro e só arrancar 
o couro das costas dos tra- 
balhadores. É preciso pen- 
sar também na população. 
E aqui há muito empresário 
que tem essa consciência.” 

Mas será mesmo que exis- 
te esse tipo de empresário? 
Afirmamos que não. Os em- 
presários são parte funda- 
mental da engrenagem do 
capitalismo. Reproduzem o 
capital à custa do aumento 
da exploração da classe tra- 
balhadora. Na pandemia vi- 
mos, em nome do lucro, os 
governos e os empresários 
impondo a retirada de direi- 
tos, a redução dos salários e 
as demissões. 





uma alternativa socialista 


Essa visão de Boulos está 
na base do programa que 
partidos reformistas defen- 
dem. Isso se chama conci- 
liação de classes. Tiram do 
seu programa a necessidade 
de que a gente arranque o 
controle dos meios de pro- 
dução do país das mãos em- 
presários. Propõem governar 
junto com eles. Experiência 
que já tivemos com os go- 
vernos do PT, em 14 anos. 
Sabemos no que deu. Nada 
mudou para os trabalhado- 
res, pois o PT continuou a 
governar para os grandes 
empresários e banqueiros. 

Não tem como garantir 
emprego, salário, aposenta- 
doria, saúde pública e edu- 
cação pra todo mundo, sem 
acabar com o privilégioe o 
controle dos bancos e das 
multinacionais. Isso é men- 
tir, enganar, iludir a clas- 
se trabalhadora e o povo 
pobre. É preciso atacar os 
privilégios dos banqueiros 
e grandes empresários; pa- 
rar de pagar a dívida públi- 
ca, que, todos os anos, leva 
quase 50% do orçamento 
da União; é preciso estati- 
zar os bancos e o sistema 
financeiro, colocá-los sob o 
controle dos trabalhadores; 
é preciso estatizar as gran- 
des empresas e as multina- 
cionais, para que possamos 
planejar a condução do país 
a partir das necessidades 
da população e não do lu- 
cro dos grandes empresá- 
rios; nacionalizar as terras 
e fazer uma reforma agrária 
radical para produzir ali- 
mentos ao povo brasileiro. 


COMO SERIAM OS 
MANDATOS E UMA 
GESTÃO DO PSTU? 

Para o PSTU, um manda- 
to socialista e revolucioná- 


Opinião Socialista 


Opinião Socialista 


rio é muito importante, pois 
estará a serviço da organi- 
zação, da mobilização e dos 
processos de luta da classe 
trabalhadora. Isso ajuda a 
avançar no objetivo central, 
que é organizar um grande 
processo de mobilização no 
país, capaz de mudar a so- 
ciedade, melhorar de verda- 
de a vida da população. 

Em uma gestão do PSTU, 
vamos colocar todos os re- 
cursos do município a ser- 
viço das necessidades mais 
sentidas da classe trabalha- 
dora, da sua organização e 
de sua luta. Vamos construir 
um governo socialista dos 
trabalhadores, onde a classe 
operária, junto com todos os 
setores explorados e oprimi- 
dos, governe través dos con- 
selhos populares, que serão 
compostos por representan- 
tes dos trabalhadores, da po- 
pulação de modo geral, elei- 
tos nos seus locais de traba- 
lho, moradia, estudo. 


Wanderson Rocha, prefeito de 
Belo Horizonte (MG) 





Vamos incentivar cada se- 
guimento da população se or- 
ganizar e eleger os seus re- 
presentantes, que irão com- 
por o Conselho Popular, que 
será o espaço central de to- 
mada de todas as decisões. A 
população vai tomar em suas 
mãos as decisões que irão 
mudar as suas vidas. 

A forma como isso vai se 
dá, quem vai dizer é a luta e 
a realidade de cada lugar. O 


importante é que as pessoas 
se organizem, elejam seus re- 
presentantes. Estes poderão 
ser trocados a qualquer mo- 
mento, caso avaliem que ele 
ou ela não está os represen- 
tando bem. Os conselheiros 
terão um mandato revogável. 

O PSTU vai participar 
dos conselhos, através dos 
representantes que conse- 
guir eleger. Vai apresentar 
suas propostas e defendê-las. 
Porque temos opinião sobre 
o que achamos melhor para 
um município. Iremos acatar 
aquilo que foi decidido pela 
população. O que o Conselho 
decidir, se executa. 


REFORMAR O CAPITALISMO 
É UMA SAÍDA? 

O PSTU talvez seja o par- 
tido que mais defenda a uni- 
dade de todos os setores, mo- 
vimentos sociais, sindicatos 
e partidos políticos para a 
luta concreta da classe tra- 
balhadora, para fazer gre- 


ve, mobilizações de rua, para 
enfrentar e botar pra fora o 
governo que está aí. Defen- 
demos a ampla unidade com 
todos os setores que quei- 
ram lutar. 

Defendemos e participa- 
mos da “Frente Fora Bolso- 
naro”, no intuito de tentar 
construir um processo na- 
cional de mobilização, para 
colocar pra fora Bolsonaro, 
Mourão e toda essa trupe. 


Mas no terreno das elei- 
ções, a situação é outra. Bas- 
ta olharmos, que veremos 
que estão sendo apresentados 
dois projetos. Um é o defen- 
dido pelo PSTU, que arranca 
das demandas e das necessi- 
dades mais concretas que a 
classe trabalhadora tem. Que 
demonstra e mostra à classe 
trabalhadora e à juventude 
que a única forma de solucio- 
nar esses problemas é avan- 
cando para um processo de 
organização e mobilização 
do povo, fazendo uma revo- 
lução e acabando com o ca- 
pitalismo, abrindo condições 
para a construção de uma 
sociedade capitalista. 

Evidentemente, da direita 
tradicional nunca se esperou 
nada. São partidos do empre- 
sariado, comprometidos com 
interesses daqueles que con- 
trolam a sociedade e contrários 
aos interesses da população. 

Já os partidos que se re- 
clamam da classe trabalha- 
dora, como o PT, PCdoB e 
PSOL, ao não defenderem 
essa transformação socialista 
da sociedade, jogam água no 
moinho do projeto do grande 
empresariado. 

Assim, não tem como fa- 
zer uma aliança com eles, 
para apresentar uma alter- 
nativa socialista e revolucio- 
nária. Afinal, qual é a mé- 
dia possível entre um partido 
que defende uma alternativa 
socialista e revolucionária e 
um que defende a manuten- 
ção do capitalismo? Alguns 
desses partidos abrem mão 
de defender o que pensam 
para defender, junto com o 
PSTU, uma alternativa revo- 
lucionária e socialista para o 
país? Se sim, fazemos a Fren- 
te. Estaremos juntos. Mas 
qual dos partidos se dispõe 
a fazer isso? Nenhum. 

Se o PSTU se aliar com 
outro partido e abrir mão da 
defesa de uma alternativa so- 
cialista e revolucionária, não 
fortalecerá a luta da classe 
trabalhadora. Ao contrário, 
vamos enfraquecê-la, ao dei- 
xar de defender o único ca- 
minho possível para que pos- 
samos construir as condições 
para transformar o país. 


POR QUE VOTAR NO PSTU? 

O PSTU é o único parti- 
do que, nessa eleição, aponta 
um caminho que de fato vai 
levar a classe trabalhadora a 


Cyro Garcia, prefeito 
do Rio de Janeiro (RJ) 


se libertar. Essa é primeira 
razão pela qual é importan- 
te votar no PSTU. 

O voto no PSTU é o úni- 
co voto nesse processo elei- 
toral que fortalece a luta e 
organização da classe traba- 
lhadora, que pode promover 
as mudanças profundas na 
estrutura do país para que 
as pessoas possam ter uma 
vida digna. 

A segunda razão, porque 
é importante eleger vereado- 
res e prefeituras pessoas que 
colocarão o mandato, não só 
a serviço para enfrentar as 
necessidades mais concre- 
tas que temos em cada mu- 
nicípio, mas a favor do for- 
talecimento do processo de 
organização e luta da classe 
trabalhadora. 

Veja o exemplo quanto às 
demissões que estão ocor- 
rendo em São José dos Cam- 
pos (SP). Faria diferença ou 
não se o prefeito, se Os vere- 
adores fossem lá, pra frente 
da fábrica, junto com os tra- 
balhadores, chamar a parar 
tudo, convocar a população 
a se mobilizar junto com os 
trabalhadores, para exigir 
dos governos e das autori- 
dades medidas que garantis- 
sem os empregos? Avaliamos 
que sim. 

Por isso, afirmamos que 
garantir a eleição de prefei- 
tos e de vereadores do PSTU 





fortalece a luta e organiza- 
ção da classe trabalhadora. 

Mas o PSTU não pede 
só o voto dos trabalhado- 
res. Queremos também que 
os trabalhadores - do cam- 
po e da cidade - e os jo- 
vens que concordam com 
nossas ideias, com essa ne- 
cessidade de transformação 
mais de fundo da socieda- 
de, nos ajudem a avançar 
na construção de uma orga- 
nização, que vá direcionar 
a luta rumo ao socialismo: 
essa organização é o parti- 
do revolucionário. 

Essa ferramenta precisa 
ser construída desde agora. 
Precisamos fazer crescer o 
PSTU. Estabelecer laços do 
partido nos centros políticos, 
nos centros econômicos e po- 
pulacionais mais importan- 
tes do país. Estabelecer la- 
ços com um amplo setor da 
população para, quando essa 
revolta ocorrer, possamos ca- 
nalizar para uma revolução 
que vá transformar o país. Por 
isso, votar no PSTU, hoje, é 
fortalecer esse projeto. 
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SAUDE PÚBLICA 


Em plena pandemia, Bolsonaro acelera 
a privatização do SUS 


Apesar de recuo, governo diz que val preparar novo decreto 


» À ARY BLINDER, 
DE SÃO PAULO (SP) 


repercussão do decre- 
to 10530/2020 foi pés- 
sima, com uma ava- 


lanche de críticas feitas pela 
população e nas redes sociais. 
Mais de 90% das postagens no 
Twitter e outras redes foram 
contrárias ao decreto. Esta re- 
ação popular fez Bolsonaro re- 
troceder e cancelar o decreto; 
mas, em seguida, por pressão 
dos lobbies das entidades de 
saúde privada, Bolsonaro já 
afirmou que vai publicar outro 
decreto, com o mesmo conte- 
údo, nos próximos dias. 

Estes fatos mostram que 
é necessária uma contínua 
vigilância dos defensores da 
saúde pública e do Sistema 
Único de Saúde (SUS), pois 
novas tentativas de ataques 
virão em breve. 

É importante também lem- 
brar que o processo de priva- 
tização dos serviços de saúde 
já vem ocorrendo há alguns 
anos, principalmente na ges- 
tão dos serviços através das 
organizações sociais (OSs) 
e, secundariamente, através 


das parcerias público-priva- 
das (PPPs). São processos im- 
pulsionados por governos de 
direita, centro e até dos go- 
vernos petistas e seus aliados. 
Por isso, é muito importante 
checar os programas eleito- 
rais dos candidatos para saber 
qual é a sua posição sobre a 
privatização da saúde pública. 


O QUE DIZIA O DECRETO? 

O Decreto 10530/2020, do 
dia 26 de outubro, transferia 
para o Ministério da Econo- 
mia de Paulo Guedes o con- 
trole do Programa de Parce- 
rias de Investimento (PPI) das 
Unidades Básicas de Saúde 
do SUS. 

A ideia do governo era (e 
ainda é) passar para a ini- 
ciativa privada não só a ge- 
rência, mas também a cons- 
trução e manutenção des- 
tas unidades de saúde, onde 
se dá o atendimento de boa 
parte do sistema de saúde. 
Desde consultas de rotina, 
puericultura (saúde infan- 
til), acompanhamento de 
sestantes e vacinação, en- 
tre outras atribuições. Em 
seral, as UBSs são de atri- 


buição dos municípios, den- 
tro da estrutura do SUS. 


REFORMA ADMINISTRATIVA 

O Ministério da Saúde se- 
quer foi consultado sobre a 
medida. O decreto é um passo 
qualitativo na estratégia bol- 
sonarista de desmonte e pri- 
vatização do SUS e do servi- 
ço público. Neste sentido, ele 
se combina com a chamada 
Reforma Administrativa (PEC 
32/2020), que tem como ob- 
jetivo atacar os direitos dos 
servidores públicos. 

Ao atacar a estabilidade, 
por exemplo, a Reforma Admi- 
nistrativa dificulta que os ser- 
vidores públicos denunciem os 
muitos casos de corrupção go- 
vernamental. Diga-se de pas- 
sagem, a Reforma Administra- 
tiva ataca justamente a massa 
do funcionalismo que atua em 
saúde e educação, não mexen- 
do com os setores de altos sa- 
lários do Judiciário, Executivo 
e Legislativo, que continuarão 
com seus privilégios intactos. 


PANDEMIA 
A entrega do setor de atendi- 
mento primário é ainda mais gra- 


ve, pois estamos em plena pande- 
mia de Covid-19 e o SUS deveria 
estar se preparando para vacinar 
os 211 milhões habitantes do Bra- 
sil, assim que a vacina seja apro- 
vada pela Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária (Anvisa). Esse 
operativo de vacinação é bastante 
complexo, pois além da vacina- 
ção em si, há que se organizar a 
compra das vacinas e o armaze- 
namento e distribuição das mes- 
mas por todo o país. 

Esta operação exige plane- 
jamento, determinação, priori- 





dades e harmonia entre os di- 
versos níveis administrativos. 
Em suma, tudo o que o Minis- 
tério da Saúde não mostrou 
durante a pandemia, princi- 
palmente com o atual minis- 
tro Pazuello. Não é surpresa 
nenhuma que Bolsonaro não 
tenha se preocupado com isso, 
já que isso facilita seu proje- 
to de boicotar a vacinação em 
massa contra a Covid. 
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Estados Unidos mostram que privatização da saúde é morte 


É falso que a iniciativa pri- 
vada gerencie melhor um siste- 
ma de saúde como o SUS. Basta 
lembrar o que está acontecen- 
do agora nos Estados Unidos. 
O país capitalista mais rico e 
poderoso do mundo está dando 





um show de incompetência no 
trato com a Covid, sendo, dis- 
parado, o recordista mundial 
em óbitos pela doença (quase 
232 mil). Lá, a saúde é priva- 
tizada. São capazes de domi- 
nar o mundo, mas incapazes 


de cuidar de seu próprio povo. 

O que está em jogo é o fu- 
turo da população de nosso 
país, principalmente dos 80% 
que são totalmente dependen- 
tes do SUS. Devemos exigir que 
o Congresso Nacional derrube 


este decreto privatista e geno- 
cida. Para isso acontecer, é ur- 
gente uma forte pressão sobre 
os parlamentares de todos os 
partidos. É importante, tam- 
bém, que a população aprovei- 
te a campanha eleitoral para 


exigir de todos os candidatos 
a prefeito que se posicionem 
contra o decreto, até porque as 
UBSs são de atribuição munici- 
pal. Esse é um tema que deve 
ser levantado em todos os de- 
bates eleitorais. 


HDEFENDAOSUS 





Não à privatização do SUS! Saúde 


não é mercadoria! 


* Nãoao genocídio! Prioridade total para preparar a vacinação contra a COVID-19! 


* Exigimos que o Congresso Nacional derrube o decreto 10530/2020! 


- Abaixo a Reforma Administrativa! 


* Em defesa do SUS 100% público, estatal e controlado pelos trabalhadores! 


* Ary Blinder é médico do SUS 
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O Opinião Socialista - Opressões > 


Como seria a uma prefeitura 





/ BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


esde que o PT, o 
PCdoB e outros parti- 
dos de “esquerda” co- 
meçaram a ganhar eleições 
para prefeituras, governos 
estaduais e, principalmente, 
depois dos 13 anos em que 
o PT governou o país, esses 
partidos difundiram a idéia 
de que a classe trabalhadora 
não tem condições de con- 
quistar o poder em um hori- 
zonte próximo porque o ca- 
pitalismo é imbatível. 

Segundo essa visão, o que 
restaria aos partidos de “es- 
querda”, seria governar den- 
tro das regras do sistema capi- 
talista. Esses governos procu- 
rariam, então, administrar O 
Estado burguês, respeitando e 
fortalecendo suas instituições 
e gerindo da melhor forma o 
capitalismo em crise; procu- 
rando, assim, amenizar suas 
contradições e aplicar medi- 
das para “humanizá-lo”. 





NÃO DÁ PRA SALVAR O 
CAPITALISMO 

O problema de governar 
segundo as regras do Esta- 
do burguês é que o poder 
econômico das grandes em- 
presas é que manda, tanto 
nas eleições quanto na ad- 
ministração e na política. O 
dinheiro do grande capital 
compra tudo: governantes, 
políticos e juízes. Inclusive 
os próprios partidos dessa 
“esquerda” oportunista. 

Para conseguir se eleger e 
governar dessa forma é pre- 
ciso fazer alianças com a 
burguesia, alimentando es- 
ses setores com a corrupção 
dos contratos do Estado. Os 
governos do PT mostraram 
que nessas alianças (que o 
PT e o PCdoB fizeram e ain- 
da fazem em alguns estados 
do país) sempre prevalecem 
a vontade dos partidos bur- 
gueses e nunca a vontade e 
as necessidades dos traba- 
lhadores e do povo. 

Então, o papel que essa 
“esquerda” oportunista cum- 


pre é o de tentar salvar o ca- 
pitalismo. Mas, é inútil. O 
capitalismo mundial em de- 
cadência e em crise só tem 
uma saída para sobreviver: 
aumentar a exploração dos 
trabalhadores e dos oprimi- 
dos. As míseras reformas 
com que os partidos dessa 
“esquerda” tentam “huma- 
nizá-lo” são logo desfeitas 
e substituídas por novas e 
mais aperfeiçoadas formas 
de exploração. 


SOCIALISMO 

Nós do PSTU defendemos 
justamente o oposto: para 
acabar com o desemprego, a 
miséria, os baixos salários, 
a saúde precária, a educação 
de baixa qualidade, a falta 
de moradia e a opressão das 
mulheres, negros e LGBTs; ou 
seja, para acabar com a ex- 
ploração e a opressão que so- 
fremos todos os dias, a classe 
trabalhadora deve governar o 
país por meio de um governo 
socialista dos trabalhadores. 

E, para isso, um gover- 
no de trabalhadores terá que 


governada pelo PSTU? 
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socializar todas as grandes 
empresas do país e todo o 
sistema financeiro, transfor- 
mando a maioria da produ- 
ção do país em propriedade 
coletiva e gerindo a riqueza 
que elas produzem em bene- 
fício da sociedade. 

Um governo desse tipo só 
pode chegar ao poder por 
meio de uma Revolução So- 
cialista, que derrube o Esta- 
do capitalista e suas institui- 
ções e construa um novo es- 
tado baseado em Conselhos 
Populares, onde os trabalha- 
dores e o povo pobre possam 
participar verdadeiramen- 
te do governo da sociedade. 


GOVERNAR COM OS 
TRABALHADORES 

Mas, se o PSTU rejeita a 
idéia de fazer alianças com 
a burguesia e gerir o Estado 
burguês nacional, isso quer 
dizer que rejeitaríamos a pos- 
sibilidade dirigir uma admi- 
nistração municipal se fôsse- 
mos eleitos? O PSTU participa 
das eleições, mas não quer 
ganhar uma prefeitura? 





Vera, candidata a prefeita de SP 
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Leon Trotsky, o grande di- 
rigente revolucionário russo, 
deu uma opinião sobre esse 
tema, baseando-se nas re- 
soluções dos quatro primei- 
ros congressos da III Inter- 
nacional. Ele explicou que, 
em certos casos, os “(...) so- 
cialistas nos governos mu- 
nicipais (...) ganham às ve- 
zes a maioria e estão obriga- 
dos a dirigir uma importante 
economia urbana, enquanto 
a burguesia continua domi- 
nando o Estado e seguem vi- 
gentes as leis burguesas de 
propriedade. Na municipali- 
dade, os reformistas se adap- 
tam passivamente ao regime 
burguês. No mesmo terreno, 
os revolucionários fazem tudo 
o que podem no interesse dos 
trabalhadores e, ao mesmo 
tempo, ensinam-lhes a cada 
passo que, sem a conquista 
do poder do Estado, a polí- 
tica municipal é impotente.” 


O PSTU E A ADMINISTRAÇÃO 
DAS PREFEITURAS 

Então, queremos sim, ga- 
nhar prefeituras e pensamos 


que elas podem servir como 
um ponto de apoio para a 
luta mais geral dos trabalha- 
dores contra esse Estado ca- 
pitalista. Mas então, qual a 
diferença de uma gestão re- 
volucionária para uma ges- 
tão burguesa ou reformista? 

Ao contrário do PT e do 
PCdoB, que afirmam que 
vão “governar para todos”, 
nós do PSTU dizemos, cla- 
ramente, que vamos gover- 
nar para os trabalhadores e 
para o povo pobre. Não va- 
mos fazer nenhuma nego- 
ciata com as grandes empre- 
sas e os grandes capitalistas 
e não vamos adotar nenhu- 
ma medida que os favoreça. 
Não vamos permitir priva- 
tizações da saúde, da edu- 
cação e das obras urbanas. 
As máfias do transporte, da 
coleta do lixo e a corrupção 
não terão vez. 

Uma administração diri- 
sida pelo PSTU vai defender 
os direitos dos trabalhadores 
e trabalhadoras e apoiar suas 
lutas, suas greves e suas for- 
mas de organização como os 
sindicatos e associações de 
moradores. Vamos combater 
todas as propostas contra a 
classe trabalhadora e apoiar 
a luta para revogar as con- 
trarreformas neoliberais do 
tipo da Reforma Trabalhista, 
Reforma da Previdência, Re- 
forma Administrativa e Lei 
das Terceirizações. 

Isso significa, também, 
que o orçamento da prefei- 
tura será direcionado para 
as classes trabalhadoras, os 
desempregados e o mais po- 
bres. E que as medidas de 
uma gestão do PSTU irão 
privilegiar a luta contra a 
discriminação e opressão 
das mulheres, dos negros 
e LGBTs. 

Uma prefeitura dirigida 
por nosso partido não irá se 
omitir em relação ao poder 
Executivo, o Congresso ou o 
Judiciário. Não vamos man- 
ter uma posição hipócrita, 
como a adotada por essa “es- 
querda” oportunista, que de- 
clara que deseja uma relação 
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“institucional” entre o prefeito, 
o governo do estado e a presi- 
dência da República. 

Uma prefeitura dirigida pelo 
PSTU será oposição a Bolsona- 
ro, Dória e outros governado- 
res. Vamos denunciar todas as 
medidas contra os trabalhado- 
res e o povo, como a política 
sgenocida em relação à pande- 
mia do Covid-19. 

Uma administração munici- 
pal dirigida pelo PSTU nunca 
será “neutra”, como defende 
a esquerda oportunista, por- 
que a neutralidade do Estado 
não existe. O Estado é sempre 
um instrumento de repressão 
das classes exploradoras. Por 
isso, uma administração muni- 
cipal dirigida por nosso partido 
será um ponto de apoio para os 
trabalhadores e trabalhadoras 
contra a burguesia e seu Esta- 
do nacional. 


e Opinião Socialista 


Por último, mas o mais 
importante: se formos eleitos 
para administrar uma prefei- 
tura, não iremos governar so- 
zinhos. Ao contrário, uma pre- 
feitura dirigida pelo PSTU será 
uma administração onde os 
trabalhadores participam ati- 
vamente e decidem sobre to- 
das as resoluções políticas e 
medidas importantes da mu- 
nicipalidade. 

Para isso, vamos, em Ppri- 
meiro lugar, estimular a auto- 
“organização democrática dos 
trabalhadores. Isso significa 
que vamos incentivar a forma- 
ção de um Conselho Popular 
formado por representantes de 
todas as organizações sindicais 
e sociais dos trabalhadores e 
dos bairros pobres da cidade. 
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Os Conselhos Populares são 
uma forma de auto-organização 
dos trabalhadores e das camadas 
populares. É um tipo de organi- 
zação que tem como objetivo or- 
sanizar a luta pelas demandas 
desses setores. 

Por isso mesmo é uma orga- 
nização que visa representar, de- 
fender e lutar pelos interesses da 
classe trabalhadora e dos seto- 
res populares. Nela não cabem 
as classes exploradoras e seus 
agentes políticos (deputados, ve- 
readores, etc). 

Nesse sentido, representam 
um tipo de organização oposto 
aos “conselhos” institucionais for- 
mais, instituídos e controlados pelo 
Estado, onde a participação popu- 
lar é mínima e não há poder de 
decisão. E também é o oposto dos 
conselhos de conciliação de clas- 
ses com os grandes empresários 
instituídos pelos governos do PT. 

Para ser esse órgão de auto- 
“organização, de luta e de defesa 
dos interesses dos explorados e 
oprimidos, o Conselho Popular 
deve constituir uma forma de re- 
presentação dos trabalhadores e 
do povo pobre que seja a mais 
direta e democrática possível. Os 
representantes devem ser eleitos 
pela base, em assembléias, em 
todos os bairros, sindicatos, as- 
sociações culturais e todo tipo 


de organização popular. Os re- 
presentantes terão mandato re- 
vogável a qualquer momento e 
podem ser substituídos por outra 
assembleia. Não receberão remu- 
neração especial. 

É uma forma de democracia 
participativa, onde tudo é discu- 
tido em assembléias de base, nos 
bairros e locais de trabalho, e é 
trazido para o Conselho Popular, 
que tomará as decisões finais so- 
bre todas as questões importan- 
tes da administração municipal: 
saúde, educação, segurança, mo- 
radia, transporte e tudo o que a 
população considerar pertinente. 
Esse Conselho Popular terá um 
caráter deliberativo, porque a ad- 
ministração municipal do PSTU 
se compromete, desde já, a acatar 
democraticamente suas decisões. 

O Conselho Popular é uma 
proposta totalmente diferente das 
desenvolvidas pelo PT, como, por 
exemplo, o Orçamento Participa- 
tivo de Porto Alegre. Essa iniciati- 
va gerou uma grande expectativa 
e reuniu milhares de pessoas em 
grandes assembléias. No entanto, 
o seu poder de decisão se limitava 
a 5% do orçamento municipal e 
não incluía qualquer tipo de par- 
ticipação nas decisões políticas 
e administrativas da prefeitura. 

Os Conselhos Populares, quan- 
do surgem em uma situação revo- 


Hertz, prefeito de São Luis (MA) 


e como funcionam? 
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lucionária, podem assumir tarefas 
de um Estado em vários terrenos, 
constituindo-se em um verdadeiro 
poder operário e popular paralelo, 
preparando as condições para a to- 
mada do poder pelos trabalhado- 
res. Mas, uma situação desse tipo 
só acontece em momentos excep- 
cionais. Não é a situação atual. 
Mas, isso não diminui a im- 
portância de uma iniciativa desse 
tipo. A experiência de um Con- 
selho Popular pode ser uma va- 
liosa forma de educação para os 
trabalhadores e os setores popu- 


DISPONÍVEL 
GRATUITAMENTE 


Ho site da Editora e também 
no nosso portal das Eleições 2020 


lares, uma verdadeira escola de 
auto-organização, participação 
popular, democracia dos traba- 
lhadores, independência de clas- 
se, que contribua para 0 avanço 
da sua mobilização, consciência 
e organização. E um aprendiza- 
do para gerir as tarefas de Estado, 
mesmo que em nível molecular. 

CONSELHOS POPULARES | 
Como seria a gestão socialista de 
uma cidade? Neste texto, vamos 
transmitir uma experiência his- 
tórica sobre um tipo específico de 
organização de conselhos popu- 




















lares, impulsionado em 1989 pela 
administração municipal da cida- 
de de Timóteo, em Minas Gerais. 
Em sua construção e atuação, esse 
conselho foi dirigido por uma or- 
ganização revolucionária trotskis- 
ta, a Convergência Socialista (CS), 
na época uma corrente interna do 
Partido dos Trabalhadores (PT). 





Não existe 


GABRIELA SANTETTI 


o último dia 3, vie- 
ram a público ima- 
gens inéditas do jul- 
gamento do caso Mariana Fer- 
rer. As imagens são um show 
de horrores e reforçam o en- 
tendimento de que esse jul- 
gamento é completamente in- 
justo e, portanto, inaceitável. 

Mariana Ferrer foi estupra- 
da pelo empresário André de 
Camargo Aranha, no beach 
club “Café de la Musique”, 
em dezembro de 2018, em Flo- 
rianópolis (SC). Mariana tra- 
balhava, naquele dia, como 
promoter em uma festa e foi 
dopada, pois perdeu a consci- 
ência e havia consumido ape- 
nas uma dose de gim, como 
atesta sua comanda. 

Desde então, Mariana tra- 
va uma batalha solitária na 








MARIAH MADEIRA 


justiça contra um empresá- 
rio que é defendido por um 
dos advogados mais caros 
da região. 


As imagens da audiência 
não deixam dúvidas de que 
esse julgamento é inaceitá- 
vel. Na audiência, Mariana é 
agredida verbalmente e hu- 
milhada pelo advogado do 
estuprador. O juiz e o repre- 
sentante do Ministério Públi- 
co (MP) assistem a tudo com 
indiferença. 

Mas, ao dar sua sentença, 
o juiz revelou que a indiferen- 
ça era apenas em relação ao 
sofrimento da vítima já que, 
para absolver o réu, criou um 
novo tipo de crime até então 


inexistente no ordenamento 
jurídico: o estupro culposo. 

Em linhas gerais, o juiz 
aceitou o argumento do Mi- 
nistério Público de que, ape- 
sar de ter estuprado Mariana, 
André de Camargo Aranha 
não teve a intenção, já que 
não foi “possível comprovar 
que Mariana não tinha capa- 
cidade para consentir com o 
ato sexual, desqualificando 
assim o crime de estupro de 
vulnerável”. 

Dizemos que a tese de “es- 
tupro culposo” é absurda por- 
que consentimento não se pre- 
sume. Isto é, se a pessoa está 
incapaz de consentir, ela não 
está consentindo. E mais: nin- 
gsuém “estupra sem intenção”, 
sem querer, o que está implí- 
cito no conceito de “culposo”. 

Por não haver no Código Pe- 
nal o crime de “estupro culpo- 




















Mariana Ferrer apresentou 
um grande número de provas 
do estupro que sofreu: a perícia 
médica constatou que Mariana 
sofreu a violência sexual; havia 
testemunhas confirmando que 
Mariana não estava sóbria, ha- 
via filmagens mostrando Ma- 
riana sendo seguida por André 
de Camargo Aranha para lon- 
se da festa e um laudo pericial 


comprovando que o sêmen en- 
contrado nas roupas de Mariana 
pertencia a André. Mas de nada 
adiantou esse conjunto de pro- 
vas para condená-lo. 

O que a filmagem da audi- 
ência mostra é a inversão com- 
pleta dos papéis. De vítima, Ma- 
riana passa a ser julgada pelo 
advogado do estuprador, Cláu- 
dio Gastão da Rosa Filho, por 


fotos postadas em suas redes 
sociais. A denúncia de Mariana 
é desqualificada porque, segun- 
do os argumentos do advogado, 
ela não é uma jovem “decente”. 
Ou seja, a vítima, a partir de um 
conjunto de valores machistas 
que, ao fim e ao cabo, justificam 
a cultura do estupro. 

O advogado gritou com Ma- 
riana na audiência, sob os olha- 
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so”, André de Camargo Aranha 
foi absolvido do estupro de Ma- 
riana Ferrer, já que ninguém 
pode ser punido por um cri- 
me que não existe. Além disso, 
abre um perigoso precedente 


res indiferentes do procurador 
do Ministério Público e do Juiz, 
Rudson Marcos. Mariana im- 
plorou ao juiz que interviesse 
e cessasse os insultos e agres- 
sões verbais. Ma ela não contou 
com a solidariedade de nenhum 
dos homens naquela audiência. 

A cultura do estupro culpa 
a vítima pelo crime, porque diz 
que a conduta da mulher justi- 
fica a violência. A causa do es- 
tupro é apontada para a roupa 
da mulher, onde ela estava, que 
fotos postava nas redes sociais 
etc. Menos para o estuprador. 

Diante da enorme repercus- 
são da audiência, um integrante 
do Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ) pediu para que Cor- 
regedoria Nacional de Justiça 
abra um procedimento preli- 
minar para investigar o juiz 
Rudson Marcos. 

Atos em solidariedade a Ma- 
riana estão sendo convocados 
em todo o país. E nós do PSTU 
nos somaremos a eles para exi- 
egir a anulação desse julgamento 
humilhante e machista! E para 
exigir o afastamento do juiz, 
do procurador do MP e puni- 
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jurídico para que outros estu- 
pradores sejam absolvidos em 
processos semelhantes. 


ção ao advogado Cláudio Gas- 
tão da Rosa. 

Não vamos tolerar mais a 
cultura do estupro! Vamos às 
ruas em solidariedade a Maria- 
na Ferrer e em defesa da vida 
das mulheres trabalhadoras! 


MH 
Atos por 


Mariana Ferrer 


7/11 - 15h, na Praça 7 
de Setembro 


08/11 - 14 h, na Cinelândia. 


8/11 -14 h, em frente à 
basílica de Nazaré. 


8/11 - 14h, no MASP. 


8/11 - 15h, na Esquina 
Democrática. 





ENTREVISTA 


“Queremos um Chile eum 


Internacional 


nião Socialista 


mundo socialistas” 


Maria Rivera é advogada de Direitos Humanos e possui uma longa 





or que o resultado do 


ED siso é tão im- 
portante para o povo 
chileno? 

María Rivera - O resulta- 
do do plebiscito, com mais 
de 78% de votos favoráveis à 
aprovação de uma nova Cons- 
tituição, é uma enorme de- 
monstração do descontenta- 
mento popular com o atual 
modelo econômico e com o 
regime político. 

Das 346 comunas [divisões 
territoriais e administrativas, 
similares aos nossos municí- 
pios] que existem no país, O 
“Rechaço” à nova Constitui- 
ção ganhou somente em cinco! 
Três dessas cinco são as comu- 
nas mais ricas, onde vivem o 
empresariado, os executivos 
de empresas, os banqueiros, 
representantes das transna- 
cionais etc. Onde vive a bur- 
guesia chilena. 

O resultado do plebiscito foi 
uma demonstração literal da di- 
visão de classes no país e dos an- 
seios, da maioria, por mudanças. 





Por que a constituição de 
Pinochet foi mantida por tan- 
to tempo, continuando em vi- 
gor durante os governos de 
Aylwin, Frei, Lagos, Pifera 
e Bachelet? 

María - A atual Constitui- 
ção foi elaborada em 1980, sete 





anos após o golpe militar. A 
Constituição não foi o que deu 
origem ao capitalismo neoli- 
beral selvagem chileno. Ela 
simplesmente consolidou, em 
uma legislação, todos os re- 
trocessos que vinham sendo 
implementados pela ditadura 
de Pinochet. 

Quando ditadura acabou, 
apesar das enormes mobili- 
zações de massas que existi- 
ram nos anos anteriores, não 
foi o movimento de massas 
que derrubou o ditador e, sim, 
um pacto entre o imperialismo 
norte-americano, os militares 
e os partidos políticos (inclusi- 
ve o Partido Socialista). O Par- 
tido Comunista ficou de fora 
do pacto, mas, depois, seguiu 
pelo mesmo caminho. 

Esse pacto de transição sig- 
nificou manter Pinochet como 
chefe do Exército e senador 
Vitalício e também impôs que 
não se tocasse no modelo eco- 
nômico e no funcionamento 
do regime político; ou seja, 
na Constituição de 1980. Nos 
últimos 30 anos, essa Cons- 
tituição sofreu várias refor- 
mas, feitas pelos governos de 
direita e de “esquerda”, mas a 
sua base não mudou. Ainda é 
uma Constituição muito anti- 
democrática no que se refere 
ao regime político e totalmen- 
te capitalista e neoliberal. Não 





garante nenhum direito. Todos 
os direitos - saúde, educação, 
aposentadorias etc. - são tra- 
tados como “negócios”. 


Fale da repressão do go- 
verno Pifiera contra as ma- 
nifestações iniciadas no final 
do ano passado. 

María - A repressão do go- 
verno, desde a explosão so- 
cial, que se iniciou no dia 18 
de outubro de 2019, tem sido 
brutal. Já são mais de 40 mor- 
tos. Muitos comprovadamen- 
te pelas mãos de militares e 
“carabineros” (polícia ostensi- 
va), outros em situações nunca 
esclarecidas. Há mais de 400 
vítimas com traumas ocula- 
res, muitas delas chegaram a 
perder a visão em um olho e 
duas pessoas perderam a vi- 
são em ambos olhos, fruto de 
disparos de bala de borracha 
e bombas de gás lacrimogênio 
lançadas no rosto. Além disso, 
há milhares de denúncias de 
torturas, estupros e agressões. 

Há poucas semanas, um 
vídeo mostrando um policial 
jogando um jovem de 16 anos 
de uma ponte próxima ao lu- 
gar onde ocorrem os protes- 
tos (agora, chamado Praça da 
Dignidade) correu o mundo. 
O jovem caiu e teve inúmeras 
fraturas, mas, felizmente, não 
morreu. 


Estas ações repressivas Ío- 
ram punidas? E como está a 
situação em relação aos pre- 
sos políticos? 

Maria — A maioria dos mi- 
litares e políticos responsáveis 
por essa enorme repressão 
continua livre, não foi puni- 


[si 








trajetória de luta contra a ditadura de Pinochet. Desde que o povo 
chileno foi às ruas, no ano passado, Maria tem defendido vários 
ativistas que foram presos por lutarem por uma sociedade mais 
justa e igualitária. Por esse motivo, Maria tem recebido várias 
ameaças de morte.O Opinião entrevistou Maria, que também é 
dirigente do Movimento Internacional dos Trabalhadores (MIT), 
seção chilena da Liga Internacional dos Trabalhadores (Quarta 
Internacional), sobre o resultado do plebiscito realizado no dia 
25 de outubro e que aprovou a realização de uma Assembleia 
Constituinte. Ela também nos falou sobre a situação dos presos 
políticos no país e quais são os limites da Constituinte. 


da. Os que estão, sim, sendo 
punidos somos nós, os luta- 
dores sociais. Hoje, entre pre- 
sos políticos e pessoas com 
restrições de liberdade, temos 
mais de 2000 pessoas. É im- 
pressionante como os juízes, 
orientados pelo governo, pe- 
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dem penas de vários anos para 
pessoas que destruíram vidros 
de lojas; mas os policiais, que 
assassinaram, não são julga- 
dos e condenados. Isso não nos 
surpreende, já que, como mar- 
xistas, sabemos que o Estado 
é um aparato que as classes 
privilegiadas têm nas mãos e é 
utilizado para reprimir o povo. 


Quais são as limitações da 
Assembleia Constituinte? Ela 
pode resolver todos os proble- 
mas do país? 

María - A futura “Assem- 
bleia Constituinte” ou “Con- 
venção Constitucional” (seu 
nome oficial), não resolverá 
os problemas do país. A futura 
Convenção Constitucional está 
cheia de armadilhas, frutos do 
“Acordo pela Paz e pela Justi- 
ça”, assinado pelos partidos 
políticos do regime para abrir 
o processo constituinte. 

As regras para eleição de de- 
putados constituintes favore- 
cem completamente os partidos 
políticos atuais. É muito difícil 
inscrever um candidato inde- 
pendente e quase impossível 
ser eleito por fora das coalizões. 
Além disso, a própria Conven- 
ção Constitucional funcionará 
com um quórum de dois terços. 
Ou seja, todas as mudanças te- 
rão que ser aprovadas por mais 
de 66% dos deputados cons- 
tituintes. Se os empresários, 
com seus partidos, consegui- 
rem uma representação de 34%, 


eles poderão rechaçar ou barrar 
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qualquer mudança. 

Além disso, a nova Consti- 
tuição não poderá alterar ne- 
nhum dos Acordos Internacio- 
nais de Livre Comércio, que 
mantém nossa economia to- 
talmente refém das transna- 
cionais e do imperialismo. Ou 
seja, O principal objetivo dos 
partidos políticos (de direita ou 
de “esquerda”, como o Partido 
Comunista ou a Frente Ampla) 
com essa Convenção Constitu- 
cional é ganhar tempo para en- 
ganar o povo que está lutando 
nas ruas. 


O que o MIT vai fazer ago- 
ra? Vai tentar eleger repre- 
sentantes para a Constituinte? 

María - Nós estamos lutan- 
do para ter pelo menos uma 
candidatura, já que os requisi- 
tos são muito difíceis de cum- 
prir. Como MIT, somos par- 
te deste processo. Estivemos 
nas ruas desde o primeiro dia, 
com milhares de panfletos, 
jornais, nossas bandeiras e 
faixas. Estivemos nas Assem- 
bleias Territoriais, nas Briga- 
das de Primeira Linha, na li- 
nha de frente contra a repres- 
são e na organização popular. 
Não somos os únicos represen- 
tantes deste movimento, que 
tem milhões de vozes, mas 
somos parte real dele. 

Estamos trabalhando para 
ter pelo menos uma candida- 
tura, que seria o meu nome, já 
que o MIT acredita que sou a 
pessoa mais reconhecida para 


Maria fala para ativistas durante protestos em 2019 


defender nosso programa nes- 
se processo eleitoral. Também 
estamos discutindo com os ati- 
vistas a necessidade de lutar 
para serem candidatos com um 
programa revolucionário. 


E se conseguir, o que um 
representante constituinte do 
MIT irá defender e propor na 
Convenção Constitucional? 

María - Não temos ilusões 
na Convenção. Sabemos que 
as verdadeiras mudanças não 
virão de uma negociação com 
os partidos da burguesia. Isso 
ficou mais que evidente no úl- 
timo ano. Foram as enormes 
manifestações de massas e a 
organização popular que fi- 
zeram possível a existência 
desse Processo Constituinte. 
Pela história de nosso país 
e do mundo, sabemos que a 
burguesia, ainda que perca 
a maioria na futura Conven- 
ção Constitucional, não abrirá 
mão de sua riqueza e de seu 
modelo econômico. 

Queremos ter candidatos e 
deputados constituintes para 
denunciar a falta de demo- 
cracia desse processo e para 
acompanhar as massas traba- 
lhadoras em suas expectativas, 
mostrando que o caminho não 
é depositar todas as esperanças 
na mudança da Constituição. 
Acreditamos que as verdadei- 
ras mudanças virão através da 
organização e luta dos traba- 
lhadores, trabalhadoras e da 
juventude. 


Que mudanças seriam 
estas? 

María - Defendemos um 
projeto de país totalmen- 
te oposto ao que existe hoje. 
Defendemos um Chile onde a 
maioria da riqueza produzida, 
que é enorme, esteja a servi- 
ço de solucionar os problemas 
de saúde, educação, aposenta- 
dorias, moradia, que afetam a 
enorme maioria da população. 
Por isso, dizemos que é preci- 
so nacionalizar, sob controle 
dos trabalhadores, as princi- 
pais riquezas do país - o co- 
bre, a geração de energia, as 
grandes propriedades rurais, a 
pesca industrial. O Chile pro- 
duz uma enorme quantidade 
de riquezas, mas tudo isso vai 
parar nas mãos dos acionistas 
das multinacionais e das fa- 
mílias que vivem nas três co- 
munas mais ricas. Além disso, 
defendemos estatizar todos os 
bancos privados e unificá-los 
em um Banco Único e Estatal, 
que possa conduzir os inves- 
timentos nas áreas sociais de 
maior necessidade. 

Defendemos que todos os tra- 
balhadores e trabalhadoras te- 
nham acesso à saúde e à educa- 
ção públicas e totalmente gratui- 
tas, com um modelo educacio- 
nal que privilegie o ser humano 
e não o mercado de trabalho 
capitalista. Defendemos o fim 
do sistema atual de aposentado- 
rias, que é totalmente privado, 
e sua substituição por um siste- 
ma público que garanta melho- 
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res aposentadorias. Somos a fa- 
vor da legalização do aborto, do 
maior investimento em políticas 
de combate às desigualdades de 
gênero, raça ou nacionalidades. 
Em relação ao principal povo 
originário do Chile, o povo ma- 
puche, defendemos a devolução 
das terras que lhes foram rou- 
badas e seu direito em decidir 
se querem seguir ou não sendo 
parte do Estado chileno. 


E o que fazer diante da re- 
pressão que, como você des- 
tacou, continua brutal? 

María - Defendemos o fim 
das atuais Forças Armadas e 
dos carabineros e sua substi- 
tuição pelo povo armado. Hoje, 
as Forças Armadas estão nas 
mãos de um punhado de milio- 
nários, que as utilizam para re- 
primir o povo. Nós defendemos 
que o povo trabalhador deve se 
armar e se organizar para que 
possam se defender da repres- 
são estatal, da delinquência e 
do narcotráfico. Fazemos um 
chamado constante às tropas 
de carabineros e das Forças 
Armadas para que deixem de 
reprimir e passem para o lado 
do povo trabalhador. 


Essas propostas, evidente- 
mente, extrapolam os limites 
da Convenção Constitucional... 

María - Sim, com certeza. 
Sabemos que esse programa leva 
à transformação total do Chile 
atual, à ruptura com a subordi- 
nação aos países imperialistas 
e suas empresas. Sabemos que 
esse caminho não vai se reali- 
zar através de um parlamento 
como a Convenção Constitucio- 
nal. Esse programa só pode ser 
realizado com a organização e 
mobilização da classe trabalha- 
dora, do povo mapuche, das mu- 
lheres e da juventude. 


Lutamos para desenvolver 
a organização e luta popular 
até que o povo trabalhador te- 
nha condições de governar o 
país através de seus organis- 
mos de classe, que ainda es- 
tão surgindo de forma muito 
embrionária, mas que se po- 
tencializarão com o avanço da 
revolução. Queremos um Chile 
e um mundo socialistas. Mas 
não o “socialismo” da Vene- 
zuela, que nada mais é do que 
um capitalismo com um dis- 
curso de esquerda. Queremos 
um socialismo onde a maioria 
dos trabalhadores e trabalha- 
doras tenha poder de decidir o 
que fazer com toda a riqueza 
que produzimos. 
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A Nigéria tem vivido dias de 
rebelião nas últimas semanas. 
Milhares de pessoas têm saído 
as ruas contra a repressão poli- 
cial e a crise social que assola 
o país em manifestações que 
tomaram o mais populoso dos 
países africanos, mas também 
ganharam o mundo, com mo- 
bilizações nos EUA, Canadá, In- 
glaterra, África do Sul e Brasil. 

Os manifestantes exigiam o 
fim do odioso Esquadrão Espe- 
cial Anti-Roubo (SARS, na sigla 
em inglês). Diante da força das 
manifestações, o governo do di- 
tador Buhari foi obrigado a de- 
cretar o fim da SARS e parecia 
que os protestos haviam con- 
quistado uma importante vitória 
parcial. Só que não. O governo, 











na verdade, apenas transferiu 
os efetivos do SARS para uma 
unidade especial da polícia (a 
SWAT, na sigla em inglês). O 
povo não aceitou essa manobra 
e segue na luta. 

Com o objetivo de retirar os 
manifestantes das ruas, O gover- 
no impôs um toque de recolher 
que, por sua vez, foi amplamen- 
te rechaçado pelos manifestan- 
tes que seguem ocupando os es- 
paços públicos e realizando ma- 
nifestações. Ao mesmo tempo, 
o Exército anunciou exercícios 
militares em todo país, na de- 
nominada Operação Sorriso de 
Crocodilo, previstos para ocor- 
rer entre 20 de outubro e 31 de 
dezembro. O resultado é que 
uma repressão brutal se abateu 


sobre os nigerianos, reunindo 
forças especiais, paramilitares 
e as Forças Armadas. 

No dia 20 de outubro, mi- 
lhares de pessoas se manifes- 
tavam em frente ao pedágio do 
aeroporto, numa área chamada 
Lekki Toll Gate. O governo man- 
dou as forças de repressão abri- 
rem fogo contra os manifestan- 
tes e várias pessoas morreram. 

Apesar da enorme repres- 
são, as lutas se intensificaram. 
O canal de televisão TVC News 
— defensor do governo -- foi in- 
vadido e incendiado. Também 
arderam em chamas a residên- 
cia da mãe do governador, o ter- 
minal de ônibus em Ovyingbo 
(um dos maiores mercados na 
região de Lagos) e o escritório da 


Autoridade Portuária em Apa- 
pa (o principal porto marítimo 
do país). 

A Nigéria é governada por 
Muhammadu Buhari, eleito pre- 
sidente em 2015. Buhari é um 
militar da reserva do Exército, 
que deu um golpe de Estado 
contra Shehu Shagari e insta- 
lou uma ditadura que governou 





o país de dezembro de 1983 a 
agosto de 1985. 

Seu governo libertou presos 
das cadeias e os utiliza como pa- 
ramilitares que atacam os ma- 
nifestantes. Apesar da enorme 
repressão aos jovens e trabalha- 
dores que estão em luta, o movi- 
mento tem se radicalizado e con- 
tinua agregando mais ativistas. 














O Cadastro Ambiental Ru- 
ral (CAR) foi criado pelo Códi- 
go Florestal, em 2012, e mui- 
tos já temiam que a medida se 
tornasse em um instrumento 
de grilagem (roubo de terras 
públicas). A razão para isso 
é o fato do CAR se basear na 
autodeclaração de proprietá- 
rios ou supostos proprietários 
de terras. 

Uma pesquisa realizada 
pelo site “De Olho nos Rura- 
listas” mostra que pelo menos 
7.739 imóveis rurais inseridos 
no CAR estão em terras indí- 


senas, totalizando 12.310.790 
hectares. O Brasil tem 850 mi- 
lhões de hectares. No total, a 
área sobreposta às terras indí- 
senas é maior do que a Coreia 
do Norte. Segundo o Portal, em 
alguns casos, esse registros 
tomam até 100% da área das 
terras indígenas. Pelo menos 
111 etnias vivem nessas áreas 
sobrepostas. 

A prática consiste na auto- 
declaração de áreas indígenas 
como pertencentes a proprietá- 
rios particulares, o que facilita 
a grilagem, a expulsão de po- 


vos originários e tradicionais 
e a violência no campo. 

No Congresso, há várias 
propostas em discussão sobre 
a regularização de áreas grila- 
das por latifundiários. Na prá- 
tica, o CAR já é usado como su- 
posto documento de regulari- 
zação fundiária. É desse modo 
que o latifúndio tem pressio- 
nado pequenos agricultores e 
comunidades tradicionais ou 
usado o CAR como uma espé- 
cie de ratificação para negociar 
soja ou gado com abatedores 
ou silos locais. 














A Amazônia vive o pior 
outubro de queimadas dos 
últimos dez anos, segundo 
o Instituto de Pesquisas Es- 
paciais (Inpe). Dados divul- 
gados pelo Instituto revelam 
que os focos de incêndios 
na região aumentaram em 
121%, somente no mês pas- 
sado. Além de queimadas, o 
desmatamento também per- 
manece em níveis elevados. 

Foram registrados 17.326 


focos de queimada, contra 
7.855 registrados no mesmo 
período em 2019. O elevado 
índice ocorre apesar da proi- 
bição de uso de fogo na Ama- 
zônia e também da presen- 
ça, desde maio, das Forças 
Armadas na floresta, para 
a “Operação Verde Brasil 2” 
contra crimes ambientais. 
O Pantanal também en- 
frentou o pior ano de quei- 
madas de sua história. De 


acordo com o “Programa 
Queimadas”, do Inpe, o Pan- 
tanal teve 2.856 focos de 
incêndio ao longo de ou- 
tubro, o maior número já 
registrado para o mês. No 
total, para este ano, o bio- 
ma também já teve recorde 
de queimadas, com 21.115 
ocorrências, o maior núme- 
ro da série histórica. 
Segundo o Laboratório de 
Aplicações de Satélites Am- 


bientais (LASA), uma área de 
4,2 milhões de hectares foi 
queimada no Pantanal - ou 
seja, 28% do bioma foi con- 
sumido pelas chamas. 

Ao contrário do que afir- 
ma Bolsonaro, o fogo no Pan- 
tanal e na Amazônia tem ori- 
sem humana. Quem coloca 
fogo na floresta são latifun- 
diários e grileiros que dese- 
jam se apropriar de terras 
públicas. 


